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Notas e recados

Contradição

O governo federal afirma tentar 
diminuir receitas, mas criou 
mais 1.393 cargos comissiona-
dos. São 108.514 pessoas em 
cargos de confiança. 

Contenção de gastos? – 1
As despesas no cartão corpo-
rativo do governo federal não 
refletem o discurso de austeri-
dade fiscal e somaram de julho 
a novembro R$ 24 milhões.

Contenção de gastos? – 2
O valor é maior do que o total de 
gastos nos seis primeiros meses 
do ano, que totalizaram R$ 22 
milhões. Ainda no governo 
Dilma. 

Direitos trabalhistas

Houve um aumento de 40% na 
contribuição para a Previdência 
das trabalhadoras domésticas, 
após um ano da lei que regula-
menta a profissão. 

Entrega do Pré-Sal

O presidente Michel Temer 
se reuniu com o presidente da 
petrolífera Shell, Ben van Beur-
den, para acertar a participação 
da empresa na exploração do 
petróleo brasileiro.

Saúde

Pesquisa encomendada pela 
Sociedade Brasileira de Diabetes 
mostra que no Brasil existem 
14,3 milhões de pessoas diabé-
ticas, o que equivale a 9,4% da 
população.

smabc.org.br2 Tribuna Metalúrgica – Sexta-feira, 11 de novembro de 2016

Trabalhadores protestam contra 
práticas antissindicais na Nissan

Na abertura do Salão do Automóvel 
2016 ontem, os metalúrgicos do ABC 
participaram do protesto contra as práti-
cas antissindicais na Nissan do Mississipi, 
nos Estados Unidos. Também prestaram 
solidariedade à luta dos companheiros os 
representantes da CUT e mais duas centrais 
sindicais do Brasil. 

“A solidariedade é fundamental para en-
frentar e resistir aos ataques neste momento 
em que os ultraconservadores tentam reti-
rar direitos dos trabalhadores no mundo”, 
destacou o coordenador do Coletivo de 

Relações Internacionais da Confederação 
Nacional dos Metalúrgicos da CUT, a 
CNM-CUT, Maicon Michel. 

“Por isso é necessário uma ação global 
unificada em defesa da classe trabalha-
dora. Sem o direito a sindicalização, não 
podem reivindicar melhores salários nem 
condições de trabalho, que nessa planta já 
é muito precária”, prosseguiu.  

Os trabalhadores fizeram um abraço 
coletivo ao redor do estande da montadora. 
Vestidos com camisetas com a mensagem 

“A Nissan joga sujo”, chamaram a atenção 
dos visitantes da feira para a situação dos 
companheiros norte-americanos, que são 
intimidados, ameaçados e proibidos de 
serem sindicalizados. 

Na edição de 2014 do Salão, também 
houve protesto pacífico no estande da Nis-
san para divulgar as condições de trabalho 
nos Estados Unidos.

Trabalham na planta da Nissan no 
Mississipi cerca de seis mil trabalhadores, 
sendo que aproximadamente 50% são ter-
ceirizados e temporários.  

adonis guerra

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formação

Saiba mais

Por que lutar?

Comente este artigo. Envie um e-mail para formacao@smabc.org.br | Departamento de Formação

Sérgio Buarque de Holanda, histo-
riador brasileiro, concluiu no último 
capítulo da sua obra Raízes do Brasil que 
nosso País só romperia com as estruturas 
coloniais quando se consolidasse a orga-
nização da classe trabalhadora.

Esta ideia tem por trás a percepção 
de que toda a economia brasileira está 
voltada à exportação de nossa riqueza, 
e que o Estado e as nossas instituições 
todas foram construídas para garantir 

essa vocação colonial, mesmo após a 
proclamação da República. 

Holanda percebeu que a elite nacional 
é resultado desse modelo econômico 
e que, portanto, dificilmente permitirá 
que a riqueza do País fique em territó-
rio nacional e seja distribuída entre a 
população.

Em pleno século XXI, o governo ile-
gítimo de Michel Temer apresenta uma 
agenda que tem como objetivo diminuir 

os gastos públicos com Educação e Saúde. 
Acesso a ensino de qualidade é a melhor 
forma de aumentar a renda das famílias. 

Temer deseja também aprovar a ter-
ceirização, que vai reduzir os salários 
dos trabalhadores e piorar as condições 
de trabalho. A paralisação nacional de 
hoje é para garantir que os direitos dos 
trabalhadores não sejam moeda de troca 
para a manutenção das regalias da elite 
brasileira.

Em função do feriado de Proclamação da República, a Sede e as Regionais estarão fechadas na segunda e terça, dias 14 e 15. As 
atividades serão retomadas na quarta-feira, dia 16.

Expediente do Sindicato no feriado

Banco do Brasil: 001 – Agência: 6550-1
Conta corrente: 33247-X  
Nome do favorecido: Sindicato dos Metalúrgicos do ABC
CNPJ do Sindicato: 71.535.520/0001-47
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Trabalhadores 
estão mobilizados 
contra a retirada 
de direitos

Hoje é Dia Nacional de Luta, organizado pela CUT e demais centrais 
sindicais, contra a retirada de direitos da classe trabalhadora. Os me-
talúrgicos do ABC estão convocados para participar das mobilizações 

durante o dia. 
“A luta é pela dignidade de cada trabalhador. Não vamos deixar que levem os 

nossos direitos, empregos e aposentadoria”, defendeu o presidente do Sindicato, 
Rafael Marques. 

“A proposta do governo não é mexer onde gasta muito com o pagamento de 
mais de R$ 960 bilhões por ano aos banqueiros com juros da dívida pública. 
Querem jogar a conta do corte de gastos em cima dos trabalhadores”, explicou. 

Haverá atos e paralisações de diferentes categorias no País. Em São Paulo, a 
Apeoesp organiza assembleia na Praça da República a partir das 14h. Às 15h, 
os movimentos que compõem a Frente Brasil Popular e Povo Sem Medo estarão 
no Masp. Em seguida, seguirão em marcha para o ato na Praça da Sé, marcado 
para 16h30.

Na pauta dos trabalhadores está a luta contra a reforma da previdência que au-
menta a idade mínima da aposentadoria; a Proposta de Emenda à Constituição 
55, a PEC 55, (antiga 241) que congela por 20 anos os investimentos em serviços 
públicos essenciais à população, como saúde e educação; a reforma trabalhista 
e a entrega do petróleo do Pré-Sal a empresas estrangeiras.  

A PEC já foi aprovada na Câmara e seguiu para o Senado. Na quarta-feira, 
dia 9, a proposta foi aprovada na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania 
e seguirá para votação em dois turnos no plenário do Senado.

Porque somos contra a redu-
ção dos direitos trabalhistas, mu-
danças radicais na aposentadoria 
e o sucateamento dos serviços 
públicos que virão com a PEC 55 
(antiga 241), que congelará por 20 
anos os investimentos em serviços 
públicos essenciais à população, 
especialmente nas áreas da saúde 
e educação.

Saúde 
Serviços públicos como o 

SUS, Saúde da Família, remédio 
grátis, SAMU, entre outros, serão 
gravemente afetados por falta de 
investimento. 

Perda de R$ 295,9 bilhões*.

Educação
Na educação a redução seria de 

R$ 377,7 bilhões*. Faltará dinhei-
ro para construção, manutenção e 
reforma de escolas e creches e os 
salários dos professores ficarão 
congelados.

Programas como Fies, Prona-
tec, Ciência sem Fronteiras e de 
alfabetização de jovens e adultos 
serão suspensos.

Salário Mínimo
Se a PEC 55 (antiga 241) já es-

tivesse valendo, o salário mínimo 
no país seria de apenas R$ 400. 

Nem a metade dos atuais R$ 
880 pagos desde 1º de janeiro.

Defesa do Emprego
Contra a reforma trabalhista 

que retira direitos dos trabalha-
dores desde a CLT, como férias e 
13º salário.

Contra a terceirização geral.

Pré-Sal
Patrimônio do povo brasileiro, 

a maior riqueza natural do País 
está ameaçada de ser entregue às 
multinacionais estrangeiras, que 
estão de olho no nosso petróleo. 

O Brasil é dono da terceira 
maior reserva de óleo leve e gás 
natural do planeta.

Aposentadoria
Entre as propostas do governo 

golpista está a instituição da idade 
mínima de 65 anos para aposenta-
doria, podendo chegar a 70 anos, 
independentemente do tempo 
de contribuição, para homens e 
mulheres. 

Os pobres são os mais prejudi-
cados, pois começam a trabalhar 
mais cedo.

Por que 
estamos 
lutando?
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Publicação diária do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC 

O São Paulo anunciou a con-
tratação do atacante Welling-
ton Nem. O jogador do Shakh-
tar Donetsk será emprestado 
ao Tricolor por um ano. 

O Santos tem interesse na 
contratação do meia do Club 
Brugge  da Bélgica, Felipe Ge-
doz. O Peixe espera a liberação 
do atleta que tem contrato até 
o final do ano.

O meia do Corinthians, Ro-
driguinho, afirmou que apesar 
da janela de transferências seu 
foco é o Timão. 

Brasileirão

Domingo – 17h
Cruzeiro X Santos

Belo Horizonte

Domingo – 17h
Palmeiras X Botafogo

Allianz Parque

Domingo – 19h30
Chapecoense X São Paulo

Chapecó

Segunda – 20h
Corinthians X Internacional

Arena Corinthians

Tribuna Esportiva

divulgação

edu guimarães

Forró pé de serra
O grupo “Bando 
Enluará” do 
companheiro Adriano 
Porto, trabalhador no 
setor de logística na 
Ford, toca forró pé de 
serra. Hoje, às 20h. 
Empório Mendonça. 
Rua Ibiacema, 45, Vila 
Floresta. Tel. 2759-5001.

Supercombo
A banda de rock Supercombo toca músicas do álbum Rogério. 
Amanhã, às 19h30. Loop Music. Rua das Figueiras, 1382, Jardim. 
Ingressos pista R$ 60 inteira e R$ 30 meia. Tel. 4119-0454.

são bernardo são bernardo
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exceto quando alertado, todos os eventos registrados nesta página têm entrada gratuita.
DSR Sem patrão

Samba solidário
A Comunidade do Samba promove um show beneficente 
em solidariedade aos trabalhadores na Karmann-Ghia. Do-
mingo, às 14h. Sede. Entrada: 1kg de alimento não perecível. 
Tel. 4128-4200.

Santo andré Santo andré

Luso e Cazuza
O cantor Luso apresenta 
composições próprias e hits 
de Cazuza, como “Mais 
Feliz” e “Um Trem Para as 
Estrelas”. Amanhã, às 20h. 
Teatro Lauro Gomes. 
Avenida Helena Jacquey, 
171, Rudge Ramos. 
Ingressos R$ 20 inteira 
e R$ 10 meia. Tel. 
2771-0016.

Urologista alerta para necessidade de exames
preventivos de câncer de próstata

Para chamar a atenção 
sobre a importância dos exa-
mes preventivos de câncer de 
próstata, o Sindicato recebeu 
ontem o urologista Dr. Carlos 
C. Cavalcante, chefe do ser-
viço de urologia do Hospital 
São Bernardo. Na palestra, 
realizada em convênio com a 
Academia Atlantis, o médico 
alertou sobre o tema e tirou 
dúvidas dos trabalhadores. 

Ir repetidas vezes ao ba-
nheiro para urinar durante 
a noite, de acordo com o 
especialista, é o sintoma que 
mais chama a atenção e pode 
ser um forte indicativo da 
doença. “Essa é uma queixa 
frequente e alguns pacientes 
demoram mais de ano para 
procurar um médico, o que 
é um erro. Outros sintomas 
que precisam ser observados 
são o jato fraco e fazer força 
para urinar”.

O urologista explicou que, 
se constatado o câncer de 

próstata, o tratamento pode 
ser clínico, em 70% dos casos 
ou cirúrgico, em 30%.

Claudio Roberto Rosa, in-
tegrante da AMA-A ABC, a 
Associação dos Metalúrgicos 
Anistiados e Anistiandos do 
ABC, teve câncer de próstata 
e deu seu depoimento. “Meu 

pai faleceu em decorrência 
dessa doença, ele optou por 
não passar pela cirurgia, 
viveu por mais 20 anos, mas 
sofreu muito no fim da vida. 
Eu descobri que tinha a mes-
ma doença há 11 anos, optei 
por viver e retirei a próstata. 
Não foi fácil, os efeitos foram 
complicados, mas estou aqui 

e hoje vivo muito bem”.
Os efeitos colaterais da 

cirurgia, de acordo com o 
médico, podem ser inconti-
nência urinária e impotência 
sexual, esta segunda atinge 
de 3% a 8% dos homens. “No 
entanto, com o avanço da 
medicina, esses efeitos vêm 
diminuindo”, ressaltou.


